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  Psicodrama contemporâneo1



  E corria o ano da graça de 1921, em Viena, quando o jovem Moreno, cansado de cair da janela fingindo ser Deus, resolve, enfim, criar o contexto do “como se” para as suas futuras investidas.


  E assim, ele criou o Psicodrama. Bendito seja!


  Nos idos de 1970, a nau psicodramática aporta no Brasil, e um grupo de corajosos desbravadores embarca nestas águas e, entre tapas e gritos, aplausos e críticas, ufanismo e invejas, era criado o movimento psicodramático brasileiro.


  E no começo era uma festa, uma grande alegria, catarses em profusão, resolvia-se tudo!


  Enfrentavam-se os pais, paqueravam-se as mães, xingava-se o chefe, roubava-se o banco, praticava-se incesto, pedia-se perdão. Julgo, mato e morro. Viro meu pai, sou minha avó, sou chefe, sou Deus e também sou o Diabo e, no fim, é tudo um “como se” mesmo!


  É tudo tão fácil! É tudo tão mágico!


  Mas, lentamente, fomos descobrindo que o nosso psicodrama era diferente do psicodrama de Beacon.


  O psicodrama moreniano estava estruturado para um grande público, para um grupo grande, com uma profusão de egos auxiliares, com uma enorme caixa de ressonância afetiva, com duplos múltiplos e uma infinidade de recursos, com palco e cadeiras cruzadas. Estava estruturado para ser uma psicoterapia profunda, mas de curta duração – poucas semanas e até mesmo uma única sessão.


  Mas, em contrapartida, o nosso psicodrama, latino, e principalmente o nosso psicodrama brasileiro, eram uma psicoterapia processual de meses e meses, e até de anos e anos de duração.


  Estava armada a confusão!


  Porque, depois de uma brilhante dramatização, com uma enorme descarga emocional, lá estava o meu cliente, de novo com sua angústia. De novo?!


  Então, instalava-se um enorme vazio... O que fazer? Outra descarga emocional brilhante?


  Mas descarregar o quê? Onde foi que nos perdemos?


  Que raio de angústia é esta, que a tudo resiste?


  Não é mais uma angústia circunstancial do cotidiano da vida.


  Nem é uma angústia existencial ligada ao projeto de vida.


  É a angústia patológica resultante dos conflitos instalados na esfera do intrapsíquico!


  E, devagar, envergonhados e constrangidos, os psicodramatistas brasileiros vão sentindo a falta de algo, que durante muito tempo foi palavra tabu no grande barco psicodramático: psicopatologia.


  Foi neste ponto que me dei conta de que, no psicodrama moreniano, no psicodrama público, no ato terapêutico, o terapeuta trabalha centrado nos sentimentos e nas emoções, contidas e reprimidas, do seu protagonista, e seu enfoque é a descarga dramática destas emoções.


  Mas, num psicodrama processual, é mister estar centrado na angústia patológica de seu cliente, para não cair no vazio e no sem-saída.


  Mas quem naquelas águas entendia de psicopatologia era o doutor Bermúdez, com o seu núcleo do Eu.


  Que alívio!


  Pelo menos fiquei sabendo que os ingeridores precisavam receber algo do mundo externo ou de si mesmos, que os defecadores precisavam criar, elaborar, expressar e comunicar seus conteúdos internos no ambiente externo, e que os urinadores precisavam aprender a planejar, controlar, decidir e executar suas ações no mundo externo.


  Isto já dava um certo rumo nesse tal de psicodrama processual, mas não resolvia totalmente aquele raio de angústia patológica, pois, quando menos se esperava, lá estava ela de novo.


  De novo, no sem saída! Aí, o doutor Bustos, que nos ensinou as suas famosas cenas verticais.


  Ufa! Enfim, alguém que entendia de angústia patológica e ia em busca de suas origens e de suas causas. Mas somente até certo ponto...


  Foi a época das catarses demolidoras.


  E quebra banquinho, e rasga almofada, a raiva precisa sair, e quebra banquinho e quebra banquinho! Um prejuízo danado em banquinho!


  Mas, se é para o bem do cliente, compram-se mais banquinhos.


  Mas, novamente acontece, descarrega a raiva, e haja raiva e, ledo engano, a angústia patológica continuava lá!


  Foi a hora do desespero e aconteceu, então, a grande debandada.


  Alguns dos desbravadores pediram arrego e foram chorar no divã do doutor Freud, outros transcenderam e foram conversar com os arquétipos do doutor Jung; um grupo se matriculou na academia do professor Lowen, e outros, em pleno desespero, entraram para o PT! Bons e saudosos camaradas.


  Mas o doutor Moreno tinha deixado sua marca, e o bando restante, acionando a marca da criatividade e da espontaneidade, resolveu criar e recriar o psicodrama dentro do próprio psicodrama.


  E eu me incluo entre eles.


  Passei então a não mais me preocupar com a descarga das emoções contidas e reprimidas, e sim a seguir a pista da angústia patológica dos meus clientes.


  Encontrei coisas incríveis!


  Assim descobri que aquela cliente frustrante, que cada vez que eu estava prestes a fazê-la gritar “mamãe!” sentia tonturas e as mãos formigavam, estava tendo uma defesa conversiva dentro do setting. E aquele cliente sonífero, que me fazia cair no mais profundo torpor, estava apenas acionando sua defesa fóbica. E aquele que a toda hora punha palavras na minha boca que eu nem sabia se queria ou não dizer, estava apenas usando sua defesa de atuação psicopática. E aquele outro, que entrava na sala e travava um intenso debate consigo mesmo, deixando-me como um grande espectador, estava utilizando sua defesa depressiva. E aquela cliente que me contava sua história, sistematicamente, em capítulos, como se fosse a novela das oito, estava usando uma defesa obsessiva.


  E com uma variante do espelho moreniano, que chamei de espelho que retira, estes quadros eram facilmente revertidos.


  Neste ponto, comecei a me encontrar. A angústia patológica começava a ceder e ir embora.


  Descobri, também, que aquele cliente que eu torcia em silêncio para não vir mais à sessão, mas ele vinha, e que eu tentava achar um meio de encaminhar para o meu mais odiado adversário, estava apenas fazendo um vínculo compensatório no setting. Estava me jogando uma função delegada e me pressionando para que eu assumisse a função complementar patológica.


  E aquele outro, que me fazia acordar à noite tentando achar uma saída para seus impasses, estava apenas fazendo uma divisão interna externalizada no setting.


  E com outra variante do espelho, acrescida de uma interpolação de resistência, que chamei de espelho que reflete, isso também era facilmente revertido.


  Descobri e sistematizei que o insight psicodramático é apenas um resgate do material vivencial excluído do conceito de identidade vigente, que estava armazenado na 2ª zona de exclusão. E que a catarse de integração é o material cenestésico vivenciado em forma de climas afetivos inibidores, tanto da fase intra-uterina como dos dois primeiros anos de vida do bebê, e armazenado na 1ª zona de exclusão.


  Descobri e sistematizei que o suicídio é uma divisão interna, externalizada ou não, onde a dinâmica interna acusador/acusado se transforma numa dinâmica de assassino/vítima.


  E que as dependências são, na realidade, vínculos compensatórios estabelecidos com comida, bebida, cigarro etc. E que as compulsões são dinâmicas de divisão interna corporificada entre figuras de mundo interno, restritivas e permissivas.


  Que o sonho é um material codificado e simbólico que tem origem nas zonas de exclusão e são sabidos sem poder ser pelo Eu consciente do sonhador, e que, em vez de interpretá-los e dramatizá-los, é melhor apenas decodificá-los, formando assim uma interface entre o terapeuta e a zona de exclusão do cliente.


  E descobri, entre muitas outras coisas mais, que a angústia patológica desaparece após o resgate do material da 1ª zona de exclusão, que acontece na catarse de integração, e que isso constitui o critério de alta na psicoterapia.


  Acredito que toda esta teoria faça parte do psicodrama contemporâneo, mas tomei a liberdade de batizá-la com o nome de Análise Psicodramática.


  Meus agradecimentos ao doutor Moreno, aos psicodramatistas, ao movimento psicodramático brasileiro e a todos vocês que aqui vieram me ouvir.


  1 Palestra proferida pelo dr. Victor Roberto Ciacco da Silva Dias no XII Congresso Brasileiro de Psicodrama, em Águas de São Pedro, São Paulo, 2000.


  1. O desenvolvimento do psiquismo na análise psicodramática


  Ao falarmos em Desenvolvimento Psicológico, devemos nos lembrar de que estamos diante de uma hipótese de desenvolvimento. Mesmo os modernos experimentos científicos realizados no campo das neurociências nos oferecem condições apenas relativas para avaliarmos as reações mais profundas do feto e do bebê em seus primeiros anos de vida. Dessa forma, a teoria de desenvolvimento baseia-se no estudo das vivências do adulto e, principalmente, nas vivências do adulto psicologicamente doente.


  Em 1994, publiquei pela primeira vez uma teoria de desenvolvimento, com base em meus estudos sobre o núcleo do Eu, do professor Jaime G. Rojas Bermúdez, nas teorias de Jacob Levy Moreno, criador do psicodrama, em observações do doutor José de Souza Fonseca Filho a respeito da Matriz de Identidade, em minhas observações clínicas e com influên­cia de inúmeros outros autores. Batizei esta teoria de Teoria da Programação Cenestésica e, com a sistematização dos procedimentos clínicos daí advindos, surgiu como resultado a Análise Psicodramática.


  Desde essa época, tenho acrescentado uma série de novos conceitos e venho reformulando alguns dos já enunciados.


  Gostaria de apresentar, neste novo livro, o atual estágio da Teoria da Programação Cenestésica e da Análise Psicodramática.


  Na Teoria da Programação Cenestésica, divido o desenvolvimento do psiquismo em dois grandes grupos: o Desenvolvimento Cenestésico (desde a fase intra-uterina até mais ou menos os dois anos de idade) e o Desenvolvimento Psicológico (dos dois anos até o final da adolescência, continuando na vida adulta).


  Costumo comparar o desenvolvimento do psiquismo humano com um computador. Imaginemos uma situação: acabamos de comprar um computador. Ao ligarmos esse computador na tomada de eletricidade, todos os botões de comando e todas as luzes informativas nos indicam que o aparelho está ligado. Mas, se tentarmos digitar algo, não será possível. Nesse estágio, esse computador tem apenas um potencial de armazenamento de informação. Para o tornarmos uma máquina operante, precisamos de um programa, e esse programa vai orientar o computador a “como registrar e proceder” com as informações a serem recebidas. Só após a instalação desse programa é que poderemos começar a digitar informações e utilizar o computador. Começamos, então, a desenvolver o banco de dados.


  Agora sim podemos, por exemplo, solicitar uma informação, uma lista dos rios navegáveis e dos navios que eles comportam, visto que foi fornecido ao banco de dados a profundidade do leito dos rios e o calado dos navios em questão. Suponhamos que como resposta surja uma barbaridade do tipo: um transatlântico como o Queen Elizabeth pode navegar no rio Tietê!


  Temos duas causas para esse tipo de erro: pode haver uma falha ao digitar a informação, portanto, no banco de dados, ou no programa, em como este processa e cruza as informações.


  Na correlação com o desenvolvimento psicológico podemos ter conflitos resultantes de má informação ou má percepção das informações, o que leva a um mau entendimento das mensagens e das vivências dessa pessoa (banco de dados), ou então houve um defeito na programação cenestésica, e todas as mensagens posteriores apresentarão as mesmas alterações. A grande importância disso é que as correções dos conflitos advindos do banco de dados serão realizadas na esfera do desenvolvimento psicológico e as do programa na do desenvolvimento cenestésico.


  O Desenvolvimento Cenestésico ocorre desde a fase intra-uterina, principalmente no seu último trimestre, até mais ou menos os dois anos de idade, o que coincide com o surgimento do ego. Esta fase está profundamente relacionada às sensações produzidas pelas vísceras, principalmente as ligadas às funções de respiração, ingestão, defecação e micção. É uma fase em que o psíquico se forma com base nas sensações viscerais e está profundamente apoiado e interligado na vivência somática. A interação acontece entre o bebê e o ambiente que o rodeia.


  Na fase intra-uterina, esse ambiente externo é composto pelo líquido amniótico, pela placenta e pela profunda intimidade com o corpo da mãe. Corpo esse que, além do aspecto estritamente somático, ligado a abrigo e nutrição, passa para o feto um clima afetivo interno, por meio dos batimentos cardíacos, da freqüência respiratória e pelas drogas internas responsáveis pelos sentimentos e pelas mudanças de humor dessa pessoa.


  Sabemos, por meio de experimentos ligados à freqüência de batimentos cardíacos do feto e do recém-nascido, que eles têm condições de reconhecer a voz da mãe.


  No estágio atual da ciência, ainda não temos todas as respostas de como as drogas internas influenciam ou regulam os sentimentos e os estados de humor do ser humano, mas sabemos que esse é o caminho para as respostas. Somos seres bioquímicos e os sentimentos e estados de humor são regulados por drogas químicas sintetizadas pelo nosso organismo.


  Na fase extra-uterina, que vai do nascimento até o início da estruturação do ego, por volta dos dois anos e meio de idade, a interação mais importante acontece entre o bebê e seu mundo externo por intermédio de climas afetivos emitidos pelas pessoas que o cercam.


  Esses climas afetivos são incorporados pelo bebê e vinculados a uma série de sensações viscerais que estão acontecendo no seu desenvolvimento somático.


  Essa interação entre as sensações viscerais do bebê e os climas afetivos incorporados do ambiente externo será responsável pela organização do psiquismo da criança.


  Para efeito didático, utilizamos um gráfico idealizado pelo doutor Bermúdez em sua teoria do Núcleo do Eu, que divide o psiquismo em três modelos e em três áreas psicológicas.


  O desenvolvimento dos modelos e das áreas psicológicas é uma determinação da espécie, que se insere em seu código genético.


  Todo ser humano vem com a determinação de desenvolver uma estrutura psicológica organizada que, didaticamente, consideramos ser formada pelos modelos e pelas áreas do psiquismo.


  [image: ]


  Todo ser humano tem a determinação básica de organizar seu psiquismo: parte de um Psiquismo Caótico e Indiferenciado (PCI) para chegar a um Psiquismo Organizado e Diferenciado (POD).
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  Esses climas afetivos incorporados interagirão nas vivências do desenvolvimento genético, facilitando ou dificultando essa organização. Esse fenômeno é conhecido como epigênese.


  As necessidades do ser em desenvolvimento geram tensões internas que precisam de procedimentos externos para ser devidamente descarregadas. Por exemplo: a fome gera uma tensão interna que requer um procedimento externo de alimentar o bebê para ser devidamente descarregada.


  A interação entre as necessidades internas (tensão interna) e os procedimentos externos produzirá a descarga dessa tensão interna e gerará vivências, marcas de memória (marcas mnêmicas), que são gradativamente impressas no psiquismo.


  Quanto mais completas forem as descargas tensionais, mais eficiente será interação (ação de climas facilitadores) e mais completa se tornará a organização dessa cota de psiquismo em questão.


  Assim, se a descarga tensional foi incompleta, menos eficiente foi a interação (ação de climas inibidores) e mais deficiente foi a organização do psiquismo, o que gera uma sensação de incompletude e de falta que ficará impressa nesse psiquismo, vinculada ao modelo que estava sendo desenvolvido.


  Fica um registro de falta onde falta algo que estruturalmente estava previsto para acontecer mas não aconteceu.


  Estava previsto, pela própria determinação do desenvolvimento psicológico da espécie, mas não aconteceu devido a uma interação deficiente com o ambiente externo.


  Voltaremos a abordar esse aspecto no desenvolvimento dos modelos.


  O Desenvolvimento Psicológico ocorre após a estruturação do ego (entre dois anos e meio e três anos de idade) e continua pela vida toda, embora sua grande importância se dê até o final da adolescência. Seu eixo de desenvolvimento é a estruturação do Conceito de Identidade.


  O Conceito de Identidade é o conjunto de crenças e verdades que o indivíduo tem a respeito de si mesmo, a respeito daqueles que o cercam, e a respeito de como funciona o mundo em que vive. É a principal referência psicológica que o indivíduo tem em qualquer momento da vida. É o seu “chão psicológico”.


  A grande importância dessa divisão do desenvolvimento entre a fase cenestésica e a fase psicológica é que essas fases têm importâncias distintas dentro do psiquismo.


  Façamos nova analogia com o computador. O computador necessita de um programa e de uma memória para acumular informações que recebe do banco de dados.


  O banco de dados é constituído do conjunto de informações que eu necessito inserir no computador para que ele possa me fornecer as informações necessárias. O programa é a informação que foi previamente inserida, de como proceder e cruzar as informações recebidas.


  Se o computador me fornece uma informação errada, temos duas opções de busca:


  
    	o erro pode ser uma informação que foi digitada errada. Apesar de o computador cruzar e proceder de forma correta essa informação, a conclusão será errada. Nesse caso, tenho de corrigir o banco de dados;


    	o erro pode estar no programa. Apesar de a informação inserida estar correta, o computador está cruzando e procedendo às informações de modo errôneo. Nesse caso, tenho de corrigir o programa e não o banco de dados.

  


  Dentro da Teoria de Programação Cenestésica, entendemos que a Fase de Desenvolvimento Cenestésica é o programa, e que a Fase de Desenvolvimento Psicológico é o banco de dados.


  É nessa fase que o psiquismo se organiza, deixa de ser psiquismo caótico e indiferenciado, e passa a ser psiquismo organizado e diferenciado. Esse registro é feito basicamente por sensações que ficam registradas e vinculadas aos modelos psicológicos.


  No final da fase de Desenvolvimento Cenestésico, teremos um psiquismo já estruturado, didaticamente dividido em Modelo do Ingeridor, Modelo do Defecador e Modelo do Urinador, e em áreas mente, corpo e ambiente.


  Essa estrutura básica será responsável pela forma de interatuar desse indivíduo, ou seja, por suas interações, reações e ações com o mundo externo e consigo próprio.


  Por exemplo, um indivíduo que tenha um clima afetivo de abandono registrado e vinculado na estrutura de seus modelos terá sempre a sensação de abandono como “pano de fundo” durante sua vida. Mesmo que ele saiba e constate que não está sendo abandonado (banco de dados) ele sente esse abandono (programação).


  Dessa maneira, podemos entender que a fase de Desenvolvimento Cenestésico funciona como uma programação de como esse indivíduo tende a sentir-se na sua vida, determinando o aspecto estrutural de sua personalidade.


  A fase de Desenvolvimento Psicológico começa após o advento do ego e dura a vida toda. Será responsável por incorporar e organizar todas as vivências desse indivíduo, principalmente até o final da adolescência. Essas vivências, compostas de ações, sentimentos, pensamentos, percepções, intenções, conceitos adquiridos, conceitos formulados pelo próprio indivíduo e modelos internalizados, constituem-se num grande conjunto de crenças e verdades, o que forma o Conceito de Identidade dessa pessoa. Podemos compará-la ao banco de dados do computador, pois todo esse conjunto foi registrado de acordo com os modelos e nas áreas que foram organizadas durante o desenvolvimento cenestésico. Assim, estão sujeitos às influências dos climas afetivos que estão vinculados a essas estruturas (programação).


  Tomemos outro exemplo, o de um indivíduo que freqüentemente se sente rejeitado. Seu problema pode estar relacionado com uma falha em suas avaliações e percepções em relação aos episódios de rejeição ou até mesmo ao seu conceito de rejeição. Neste caso, sua falha relaciona-se ao desenvolvimento psicológico (banco de dados). Ou, então, ele tem um clima afetivo de rejeição profundamente vinculado à formação de seus modelos (fase cenestésica). Dessa forma, mesmo que ele tenha a avaliação e a conceituação corretas dos episódios e perceba que não está sendo rejeitado, ele continua com a sensação de rejeição como pano de fundo. Então, sua falha está localizada na fase cenestésica (programa).


OEBPS/Images/02.jpg
PSIQUISMO CAGTICO E INDIFERENCIADO - PCI











OEBPS/Images/capa.jpg






OEBPS/Images/01.jpg






